
Julho/2005  
Agosto/2005 
Setembro/2005 
Outubro/2005 
Novembro/2005 

INFLAÇÃO 
IPCA do 113G1 (em %) 

0,25 
0,17 
0,35 
0,75 
0,55 

BOLSAS 
Na segunda (em%) 

A-BOND 
Titulo da divida externa brasilelra,na segunda 

US$ 1,062 
Queda de 0,33% 

DÓLAR 
Últimas cotações (em 89) 

05/dezembro 	 2,19 
06/dezembro 	 2,18 
07/dezembro 	 2,19 
08/dezembro 	 2,22 
09/dezembro 	 2,25 

EURO 
Turismo, venda (em R$) na segunda 

2,757 
(♦ 0,02%) 

OURO 
Na 13118$ o grama (em RS) 

R$ 38,400 
(Á 0,78%) 

CDB 
Prefixado, 30 dias (em % ao ano) 

17,79 
Indim da Bolsa 
deValores de 33.223 
São Paulo nos 

(

últimos dias 
em pontos) 

612 	7/12 	872 	972 	12112 

32.970 2,260 
(A 1,31%) 

segunda-feira (em 5$) 
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O presidente Lula está convencido de que a queda do juro básico da economia pode ser mais rápida 
e cobra do ministro Palocci que convença os diretores do Banco Central a reduzir fortemente a Selic 

Pressão e ameaça 
VICENTE NUNES E 
LUÍS OSVALDO GROSSMANN 

DA EQUIPE DO CORREIO 

S ob uma saraivada de críti-
cas pelo conservadoris-
mo, o Comitê de Política 
Monetária se reúne a par- 

tir de hoje tendo no presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva — até 
agora avalista da política mone-
tária—, a principal fonte de pres-
são. Ele está convencido de que 
há espaço para o Copom anun-
ciar amanhã um corte superior a 
0,5 ponto percentual na taxa bá-
sica de juros (Selic), que está em 
18,5% ao ano. Nas várias reu-
niões que manteve com o minis-
tro Antonio Palocci (Fazenda), 
Paulo Bernardo (Planejamento), 
Dilma Rousseff (Casa Civil) e Ja-
ques Wagner (Relações Institu-
cionais), ao longo da segunda-
feira, o presidente mostrou seu 
descontentamento com os si-
nais do BC de manter a cautela e 
baixar a Selic só 0,5 ponto, a des- 

peito dos mais recentes índices 
de inflação mostrarem recuo no 
ritmo de reajuste dos preços — a 
primeira prévia de dezembro do 
Indice Geral de Preços do Mer-
cado (IGPM) ficou em 0,06%. 

Em várias oportunidades, Lu-
la chegou a dizer que será "lou-
cura" o Copom manter o conser-
vadorismo e perder um momen-
to tão bom para estimular a reto-
mada da economia já início do 
ano que vem. O presidente, de 
olho na reeleição no ano que 
vem, ressaltou que é preciso esti-
mular os investimentos produti-
vos, que vão garantir o aumento 
da renda e do emprego — como 
se viu em 2004. São justamente 
os investimentos, na visão do 
presidente, os maiores prejudi-
cados pelos juros altos. 

Lula está pressionando, so-
bretudo, o ministro da Fazenda. 
Ele acredita que Palocci deve 
convencer os diretores do BC a 
serem mais flexíveis na condu-
ção da política monetária, já que  

o próprio mercado financeiro 
admite haver espaço para cortes 
mais ousados nos juros. Nas con-
versas com os ministros, segun-
do assessores do Planalto, o pre-
sidente argumentou ainda que, 
com o novo calendário do Co-
pom, de apenas oito reuniões no 
ano que vem, o afrouxamento da 
Selic deve começar já. Na visão 
do presidente, não adianta cor-
tar 0,5 ponto agora e esperar pe-
lo dia 31 de janeiro, quando o 
Comitê se reunirá novamente, 
para reduzir mais 0,75 ponto. Se 
depender da vontade de Lula, os 
juros chegarão ao meio do ano 
em 15%, enquanto o mercado 
espera esse nível apenas para 
dezembro de 2006. 

Demissões 
A disposição do presidente em 
acelerar a queda dos juros é ta-
manha, que, pelos sinais emiti-
dos, segundo seus assessores, 
não está descartada a possibili-
dade de trocas na equipe econô- 

mica. Como Lula já está prepa-
rando uma reforma ministerial 
para janeiro, quando deverão sair 
do governo pelo menos dez mi-
nistros para concorrer a cargos 
eletivos, pode-se usar a ocasião 
para se fazer algumas mudanças 
em cargos estratégicos. Se real-
mente insistir nesse caminho, o 
primeiro da lista de substituições 
é o diretor de Política Econômica 
do BC, Afonso Bevilaqua, que só 
não foi demitido no fim do ano 
passado, porque Palocci e o pre-
sidente do BC, Henrique Meirel-
les, fizeram de tudo para segurá-
lo, sob o argumento de que tal 
demissão poderia causar estresse 
desnecessário no mercado. 

Entre os integrantes da equipe 
econômica, o sentimento em re-
lação à pressão de Lula sobre os 
juros, que temo aval de Dilma e 
dos colegas de ministérios Luiz 
Fernando Furlan (Desenvolvi-
mento) e Luiz Marinho (Traba-
lho), é de descontentamento. Pa-
ra a equipe, isso só está aconte- 

cendo porque Palocci ficou mais 
fraco, depois de denúncias de 
corrupção quando foi prefeito de 
Ribeirão Preto, e porque já não 
detém mais a confiança incondi-
cional do presidente. 

Esse enfraquecimento do mi-
nistro da Fazenda, por sinal, pode 
levá-lo a ceder aos argumentos 
de Lula, como forma de recupe-
rar parte do terreno perdido. Para 
Palocci também é interessante 
que a economia volte a crescer 
mais rapidamente, o que o caci-
fará para um cargo eletivo no ca-
so de deixar o governo. 

Politicagem 
Não é apenas Lula que vê espaço 
para uma politica mais agressiva 
do Copom na condução dos ju-
ros. Para Alexandre Póvoa, eco-
nomista-chefe do Banco Modal, 
e João Marcos Nunes, economis-
ta-chefe da Corretora Ágora Se-
nior, com a conjunturá atual, de 
atividade andando num ritmo 
mais lento e de inflação conver- 

gindo para a meta de 4,5% perse-
guida para 2006, o corte mínimo 
da Selic amanhã deveria ser de 
0,75 ponto. "Certamente, se insis-
tir no conservadorismo e baixar 
apenas 0,5 ponto dos juros, o Co-
pom vai errar", destaca Nunes. 

Luís Otávio de Souza Leal, 
economista-chefe do Banco 
ABC Brasil, reconhece que o mo-
mento é favorável a juros mais 
baixos. Mas, a seu ver, a pressão 
de Lula sobre o Banco Central 
para acelerar os cortes da Selic 
se sobrepôs às questões técni-
cas. "O presidente não pode 
questionar a autonomia do BC, 
pois isso destruirá a credibilida-
de da política monetária cons-
truída nos últimos três anos", 
afirma. Para Leal, foi o próprio 
Lula quem sempre ressaltou a 
autonomia do Copom para to-
mar decisões. "Então, se mudar 
o discurso agora, porá em risco 
o controle da inflação", diz. 

1 COLABOROU SANDRO LIMA 


